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alimentação pode fornecer todas as vitaminas nas quantidades necessarias à

saúde e que os estudantes que participaram do levantamento dispõem de

recursos para se alimentar adequadamente, pode-se supor que deficiências da

dieta, se detectadas, poderiam ser solucionadas com base em orientação

nutricional.

Embora restrito à populaçãode universitáriosconsiderada,os resultados

sugeremque o consumode produtosvitamínicosvem sendo praticadono Brasil,

em determinados segmentos da população, em níveis comparáveis aos

encontradosem paísescomo os EUA. Isto aponta para a necessidadede novos

estudos para avaliar a extensãodessa prática em outros gupos populacionais,

dando suporteà discussãosobresua adequação.Os resultadosindicamtambém

a necessidadede se levar em conta a contribuição nutricionaldesse tipo de

produto na avaliação da ingestão de nutrientes de determinados grupos

populacionais.
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